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A Casa Velha estava desolada e dilapidada, coberta por uma teia sufocante de hera.

De um reconhecimento anterior da área, Stefanie Torovic sabia que o edifício era mais merecedor de um nome como Alcatraz do que “A Casa Velha”. Mas permaneceu por, pelo menos, cem anos como está agora – e um tempo desconhecido antes disso.

Houve alegações de que o solo abaixo dele era um cemitério indígena antes que o continente americano fosse colonizado, e que um clã de bruxas havia fundado a cidade – escapando das tochas de Salem.

Que a cidade cresceu em torno do coven, que mais tarde foi demolida para construir a Casa Velha, agora assombrada pelos espíritos daquelas bruxas mortas e suas criaturas demoníacas.

Sempre cética, Stefie acreditava que a maioria das histórias havia sido criada pelos adolescentes que a usavam como adereço para encontros assustadores.  Era tão fácil esticar uma história em comprimentos inacreditáveis quando não havia mais ninguém que realmente soubesse a verdade.

Do que ela conseguiu desenterrar os arquivos, censos e registros da cidade; a estrutura original foi construída antes mesmo do país reivindicar sua independência da Grã-Bretanha, mas foi acrescentada ao longo dos anos para criar a monstruosidade que era agora.

Uma joia histórica, embora nenhum dos proprietários anteriores teria sido tolo o suficiente para tentar restaurá-la. E o atual proprietário do prédio - seu próprio tio - não queria nada com isso.

Mais velho, em seguida, registrou o tempo e apodreceu além da segurança. Ela não pôde deixar de sentir uma emoção ao se aproximar. Esta não era uma casa comum. O imenso edifício ergueu-se como uma fortaleza na noite. Preto e monstruoso, com barras de ferro sólidas encaixadas firmemente nas janelas que também haviam sido fechadas com tábuas.

O inspetor de segurança da cidade queria sinceramente manter os curiosos fora de lá - o que, é claro - só deixou Stefanie mais determinada a ter sucesso.

Ela teve que dirigir sua lata velha enferrujada, sua caminhonete, para fora da estrada e sobre um pesadelo botânico de arbustos, afim de esconde-la atrás do corpo desajeitado da mansão.

A noite já estava escura como breu e ameaçava chover. Era um momento terrível para um observador casual estar fora de casa, mas o momento perfeito para alguém que não queria ser notado.

Aproximando o máximo que pôde dos portões que pareciam uma prisão que seguram o que antes era uma entrada de jardim para o casco preto acima dela, ela puxou a corrente de reboque resistente que trouxe apenas para este propósito.

A maldita coisa levou quase uma hora para fechar os portões e depois pegar o eixo de sua caminhonete, mas ela foi encorajada a ver que os tijolos que seguravam o portão à parede estavam completamente apodrecidos. Ele deve se soltar com bastante facilidade. 

Sim, o que ela estava fazendo era tecnicamente qualificado como arrombamento. Mas só as fotos teriam qualidade Pulitzer! Além disso, não era como se todos os adolescentes da cidade não tivessem feito exatamente a mesma coisa pelo menos uma vez na vida.

Ela estava em um grupo de adolescentes apenas alguns anos atrás, embora eles não tivessem chegado tão longe na barriga da fera quanto Stefie planejava ir hoje à noite. Todos eles se acovardaram no primeiro quarto. O lugar era realmente assustador. Pessoas morreram dentro daquelas paredes - muitas pessoas - de maneiras terríveis.

Ninguém mais falaria sobre isso, como se falar sobre isso trouxesse a maldição contra eles.

Eles implacavelmente tapavam as janelas sempre que eram quebradas e, então, se esforçavam para garantir que todas as janelas também estivessem trancadas. Como se estivessem com medo de algum mal tangível escapar, em vez de adolescentes se machucarem em um jogo estupido de desafio.

Pop... smack! O portão se abriu no momento em que ela pisou no acelerador e bateu na traseira de sua caminhonete. Ela revirou os olhos em um momento de auto-ridicularização quando percebeu que deveria ter permitido mais espaço entre os dois. Mas ela estava dentro! Não havia nada bloqueando seu caminho agora que não pudesse ser arrancado com simples pé de cabra. Em poucos segundos ela estava atravessando a soleira e entrando em um quarto tão escuro que até mesmo a iluminação repentina de sua lanterna fez pouco para cortar a escuridão.

Ela ficou ali, de costas para a segurança e proteção, e sentiu um arrepio desconfortável percorrer seu corpo. A última vez que ela esteve aqui, foi na companhia de uma dúzia de outros alunos de sua escola. Eles ganharam uma espécie de falsa coragem por estarem juntos em um grupo - uma coragem que lhe faltava muito agora, apesar dos anos que se passaram desde então.

Stefie gostava de pensar em si mesma como uma mulher forte e independente. O tipo de garota que poderia enfrentar um leão da montanha para aquela oportunidade de foto única na vida. Mas havia algo na escuridão que a confrontava agora, que a fazia se sentir ameaçada de uma maneira que ela nem conseguia descrever.

Ela se sentiu como se estivesse sendo observada. Mas era mais que isso. A escuridão parecia pulsar e se contorcer ao redor de seu corpo, quente e duro por estar trancada por tanto tempo. Parecia o hálito fétido de um predador esperando que sua presa se aproximasse um pouco antes de cair sobre ela e rasgá-la em pedaços.

Merda! Ela empurrou a imagem mental para longe e se forçou a dar um passo à frente, tentando ficar perto da linha central da sala, onde era menos provável que ela tropeçasse em pedaços de detritos ou entrasse no câncer fibroso de teias de aranha presas a cada superfície. As teias formavam tendões vaporosos que se estendiam para formar a carne visceral da casa, colando todas as peças apesar dos efeitos da idade.

A prova visual das aranhas fez com que ela apertasse a jaqueta com mais força para evitar que qualquer coisa rastejasse para dentro com ela. Esta era uma má ideia - uma ideia muito ruim - mas ela não podia simplesmente se virar depois de ter chegado tão longe. Ela não podia se dar ao luxo de parecer uma tola para seu chefe. Particularmente porque ele também era seu tio, então ela nunca ouviria o fim.

Ainda mais urgentes, eram as histórias que recentemente começaram a vazar da mais nova geração de adolescentes, que ainda visitavam o local para assustar uns aos outros. Embora a maioria fossem garotas ingênuas que poderiam ser convencidas a recompensar seus corajosos encontros com mais do que apenas um beijo de boa noite, e com a mesma facilidade abrir os lábios para discutir isso com um completo estranho durante o almoço no dia seguinte. Foram suas histórias que a atraíram aqui sozinha, sem nem mesmo um cinegrafista por companhia.

Stefie fez seu caminho mais fundo na escuridão. O pálido fantasma de luz, ainda disponível na porta, estava sendo rapidamente engolido atrás dela. E à medida que desaparecia, seus olhos começaram a pregar peças nela.

Era aquele sangue cobrindo as paredes e o chão... ou mofo preto corroendo as tábuas podres? O facho pálido de sua lanterna mal era suficiente para oferecer um caminho livre de detritos, muito menos uma visão clara através da intensa escuridão que a cercava.

Não havia eletricidade aqui, nem fios nas paredes. A casa era tão antiga que os antigos proprietários devem ter usado lâmpadas e velas para mantê-la acesa.

Ela confirmou essa suspeita com um vislumbre de cera antiga congelada em uma eterna tentativa de escorrer do manto. Agora, os restos cerosos eram apenas locais adicionais para as aranhas prenderem seus fios.

Por um momento ela foi interrompida pelo cheiro fraco de algo velho e indescritivelmente ruim.

Por favor, não deixe que seja algo morto, ela não achava que conseguiria encontrar um corpo, não importa o estado dele. Ossos seriam tão ruins quanto algo preso ainda em processo de decomposição.

Sua mente voltou novamente às manchas escuras nas paredes e recordou as histórias que lhe contavam em sua juventude, bem como aquelas adquiridas recentemente. Que tipo de pessoa poderiam fazer as coisas que foram feitas nesta casa por outra pessoa?

Pelo menos pela centésima vez ela desejou ter trazido uma arma consigo. Mas ela realmente não sabia como usar uma, e o bom senso havia avisado que levar uma arma para uma casa velha poderia colocá-la em uma situação psicologicamente comprometida.

Se mais alguém entrasse na casa enquanto ela estivesse lá, eles poderiam assustá-la a usar a arma antes que ela percebesse que eram apenas adolescentes procurando por um bom susto. Isso seria ruim para o jornal e pior para ela. Então aqui estava ela com apenas uma faca dobrável em sua bolsa e uma lanterna de metal pesado que poderia funcionar como um porrete se precisasse. 

Deus, ela esperava que não precisasse disso.

O ranger da madeira velha e a correria de algo que ela não queria pensar em mover nas paredes a fizeram se mover a passo de lesma. Sua imaginação estava ansiosa demais para lhe fornecer imagens dos filmes de terror que ela havia adorado durante a adolescência.

O medo lavou e desceu por seu corpo. Ele subiu por sua espinha como pernas de aranha para se estabelecer naquela carne sensível e tenra na parte de trás de seu pescoço, onde fiz com que o cabelo se arrepiasse e endurecesse na expectativa de algo muito pior.

Foi uma ideia muito ruim vir aqui sozinha, ela pensou novamente. Mas ela sabia que não teria permissão para entrar se tivesse contado a alguém quais eram seus planos. Nem mesmo seu câmera teria concordado com esse nível de imprudência suicida.

Corredores e portas escuras criavam artérias entupidas de poeira, que levavam mais fundo no prédio. Cada caminho oferecia morte potencial através de paredes ou pisos em colapso, mas a atraía com promessas insinuadas da história que ela estava procurando.

Em algum lugar sob as ruínas desse corpo maciço de madeira, havia uma tumba de informações esperando por ela. Cada história sussurrada que ela havia arrastado de línguas involuntárias jurava de uma masmorra onde vítimas indefesas eram mantidas até sua morte final. Essas eram as fotos que ela queria. Essa era a história que ela queria provar.

Ela esperava e temia que estes rumores fossem verdadeiros. 

Uma súbita corrente de ar frio percorreu seus tornozelos e ela congelou como se qualquer movimento pudesse convocar os demônios que ela havia provocado. Programas de terror de categoria B prometiam isso.

A escuridão e o silêncio eram sufocantes, tornando muito mais fácil para sua maldita imaginação alimentar seus potenciais finais para esta história. 

Algo fungou atrás dela e ela se virou, o facho de sua lanterna ricocheteando nas paredes manchadas de preto e nos móveis cobertos de teias de aranha.

Mais sons sussurrantes de movimentação.

Ratos. Provavelmente eram só ratos.

Virando as pernas que estavam implorando para correr na outra direção, ela foi mais fundo, e se viu no que deveria ter sido um salão de baile elegante. Agora, no entanto, o quarto pertencia a um filme sobre os mortos-vivos, ou um mundo pós-apocalíptico devastado por uma doença. Móveis foram derrubados e esmagados em gravetos. Os restos cobertos por um manto espesso de poeira, excrementos de ratos e teias de aranha.

O facho de sua lanterna vislumbrou algo mais leve do que a lama escarlate e preta do antigo papel de parede de veludo. Ela circulou ao redor dos quartos muitas armadilhas até que ela pudesse dar uma olhada melhor.

Oh, Deus! Eram marcas de facas? Ou... garras?

Não! Não, isso era vida real. Freddy Krueger não fazia parte desse pesadelo em particular.

Caramba! Por que sua mente desenterrara este filme de terror em particular? Essas quatro marcas de barra profundamente gravadas pareciam perfeitamente lineares demais para serem feitas por fatias individuais de uma faca. Na verdade, eles se pareciam exatamente com o que a luva de lâmina de barbear de Freddy poderia ter deixado para trás

Não! Ela precisava parar de pensar em psicopatas dementes com mãos de garras. Assassinos sanguinários não eram a única possibilidade aqui.

Wolverine!

Isso! Wolverine tem garras.

Ela tentou imaginar um ultra sexy, Hugh Jackson, nu emergindo de um tanque cheio de fluidos viscosos, com músculos ondulando e garras totalmente estendidas. Agora essa cena era um sonho molhado para mulheres de sangue vermelho em todos os lugares.

Sangue vermelho... sangue... em todos os lugares.

Sangue cobrindo as paredes ao seu redor.

Sua pele parecia que estava rastejando para fora de seus ossos.

Recomponha-se, garota, ela resmungou silenciosamente, levantando a câmera amarrada em volta de seu pescoço e tirando uma foto da parede.

O flash repentino da câmera foi tão brilhante que a cegou, mas naquele momento, ela viu algo que sua lanterna havia perdido. Diretamente abaixo das marcas de barra havia um espaço entre a parede e o chão. Quase imperceptível no feixe de sua lanterna, mas tornada visível pela iluminação áspera da lâmpada resistente da câmera.

Visões de ratos e criaturas maiores, espreitando lá embaixo, a fizeram hesitar por apenas um momento, então ela se agachou e pegou o que restava de uma velha perna de madeira.

Cautelosamente, ela empurrou o pedaço de madeira contra a parede. Manteve-se firme, mas ela não conseguia afastar sua curiosidade das possibilidades. A repórter dentro dela exigiu que ela realizasse uma investigação mais detalhada, mesmo quando a parte sã de seu cérebro gritava para ela parar de ser uma idiota e dar o fora dali.

Tomando um momento para circular a lanterna ao redor da sala mais uma vez, só para ter certeza de que nada estava tentando se aproximar dela das sombras, ela deu um passo para mais perto da parede e puxou a pequena faca do bolso.

Stefie olhou para a abertura por um longo momento antes de criar coragem para pressionar a pequena lâmina entre a parede e o chão.

A ponta da faca cortou o ar vazio. Pior ainda, com a mão tão perto da fenda, ela podia sentir uma corrente fria saindo dela, sugerindo que havia outra sala além.

Retirando a mão, ela se agachou ali, dilacerada pelo medo e antecipação.

Ela tinha vindo aqui esperando encontrar os segredos trancados dentro dessas paredes, então por que a possibilidade de uma passagem secreta a assustava tanto? Não era exatamente isso que ela queria?

Ela segurou a câmera em um ângulo que pudesse iluminar melhor a lacuna e tirou uma foto, desta vez fechando seus olhos para manter sua visão noturna. Por favor, não deixe que haja um monstro do outro lado dessa parede. Ou um corpo.

Deslizando a faca de volta no bolso, ela esfregou os dedos nervosos contra a palma da mão por um momento e então prendeu a respiração quando estendeu a mão para empurrar a superfície coberta de sujeira.

Nem sequer se mexeu.

Com uma unha, ela tentou pegar uma borda descascada do papel de parede e retirá-lo, criando uma tempestade de poeira sufocante e uma cacofonia ecoante de sons do resto da sala.

O barulho áspero do rasgo aparentemente irritou centenas de moradores invisíveis, que agora estavam pulando e correndo para seus esconderijos em almofadas de cadeiras podres ou inúmeros buracos.

Stefie mal conseguiu conter um grito quando sua lanterna descontroladamente capturou vislumbres de coisas desagradáveis que ela não percebeu que estavam tão perto.

A névoa de cem anos em poeira e sujeira imperturbáveis a impediu de discernir exatamente o que eram, mas ela tinha certeza de que alguns deles pareciam grandes demais para serem ratos comuns!

Ela deveria sair, agora mesmo! Ela deveria sair daqui e voltar quando conseguisse convencer seu cinegrafista – ou qualquer homem – a ir com ela. Nesse ponto, ela teria aceitado a companhia de Billy, o pervertido de olhos loucos que morava na rua dela, só para que não estivesse mais sozinha.

No entanto, tão repentinamente quanto eles apareceram, a horrenda debandada de vermes terminou, e o silêncio voltou... ainda mais ensurdecedor do que antes.

Stefie ficou parada como uma estátua trêmula, enquanto lançava seu lamentável feixe de luz ao redor da sala. Procurando em cada canto, cada sombra escura... o quê? Ela não queria pensar no que poderia fazer se algo realmente viesse em sua direção ou se recusasse a fugir no momento em que sua luz passasse sobre ela.

Passaram-se vários longos minutos antes que seu batimento cardíaco irregular diminuísse, e ela foi capaz de se recompor o suficiente para virar as costas para a escuridão e encarar a parede mais uma vez.

De pé no nível dos olhos com a madeira profundamente marcada, agora recém-despojada de sua pele de papel, ela percebeu algo que realmente não havia considerado antes. As marcas de barra começaram altas e terminaram mais baixas, tornando-se mais rasas em direção ao fundo.

Seus olhos continuaram uma linha invisível traçada pelo seu progresso, e viu o que ela havia perdido, mesmo sob a luz forte da câmera.

Havia um sulco ali, escondido pelos redemoinhos do papel de parede antigo. Construído na parede de tal forma que seria quase impossível notar, se não tivesse certeza do que eles estavam procurando.

Ela acendeu a luz sobre ele, procurando por rastejantes assustadores que poderiam morder ou picar se ela deslizasse os dedos dentro. O mais cautelosamente possível, ela testou a ranhura, empurrando e puxando a fatia de madeira habilmente angulada.

Clique!

Uma rachadura apareceu na parede e se alargou quando ela pressionou contra sua superfície.

A escuridão, preenchida com o fedor de madeira podre e terra úmida, inundou de baixo. Era uma escada, construída de pedras, algumas das quais estavam manchadas com a mesma cor sinistra que marcava as paredes e pisos da casa acima. Se havia algum lugar na casa que pudesse estar cheio de cadáveres ou ossos velhos, Stefie tinha certeza de que estava olhando para a entrada.

As respostas para o que poderia ter acontecido aqui tinham que estar lá embaixo e, ainda assim, cada fibra de seu corpo advertia contra descer aquelas escadas.

Um calafrio a percorreu, mas ela foi inexplicavelmente atraída para frente. Nas masmorras que ela esperava encontrar, e em direção ao banho de sangue que instintivamente temia.

Sua lanterna era quase inútil contra a escuridão concentrada do poço da escada enquanto a fazia descer em espiral, até o coração do mal e a fonte de tantos segredos.

Para baixo e para baixo, até que ela foi confrontada pelas ruínas de uma enorme porta de madeira. O cheiro pungente de madeira podre deve ter vindo desse monte de madeiras moldadas, algumas ainda agarradas às pesadas dobradiças e parafusos de ferro que antes a mantinham firmemente presas à parede.

Agora jazia em um monte traiçoeiro de decomposição, ameaçando membros quebrados para qualquer tolo o suficiente para tentar a passagem. Mas ela foi conduzida agora. Ela estava tão perto. Ela tinha chegado mais longe do que qualquer um já tinha visto antes.

Stefie tinha que descobrir o que havia do outro lado, mesmo que isso custasse sua vida.

Ninguém sabia onde ela estava, e levaria dias até que alguém fosse procurá-la. Sua caminhonete estava escondida longe da estrada e coberta de arbustos e folhas para evitar que alguém passasse por ali.
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